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MEMORIAL (SERMÃO FÚNEBRE) 4

Reunir todas as pessoas no local do culto

Apresentar-se: Bom dia, meu nome é ______, sou pastor da Igreja Adventista por 20 anos, e atualmente pastoreio esta cidade.

Em nome da família __________ agradeço a presença de todos: dos parentes, de perto e de longe, dos amigos, dos moradores da vizinhança, dos irmãos de fé, e dos demais que se fazem presentes.

A Cerimônia será curta, no máximo 20 minutos.

Para tanto peço que todos agora façamos o máximo de silêncio e reverência, em homenagem e solidariedade à família enlutada.

Convido a todos a nos colocarmos em pé para pedirmos a presença do nosso Deus.

Oração.

Memorial

Estamos aqui, não para um funeral, mas para celebrar a vida de uma pessoa muito especial para nós.

Hoje é um dia triste porque nós o perdemos. Mas podemos nos confortar ao relembramos os bons momentos que ele deixou em nosso coração.

Agradeçemos hoje, à Deus, pela vida de:

Nome

Data - Nascimento

Local -

Casado com

Filhos

Noras e Genros

Netos

Bisnetos

Data da conversão

Breve Histórico de Sua Fé ASD

Obs- (coisas que ele(a) nos marcou)

VOCÊ PODE CONTINUAR

Pr. Marcelo Augusto de Carvalho

Oséias 14:5. "Ele florescerá como o lírio".

* Lírios-do-mar 

Os lírios do mar crescem lado a lado nos bancos de coral, em profundidades que variam de nove a dezoito metros, ou talvez na lama das partes mais profundas do oceano. Podem ser verdes, amarelos, vermelhos ou pretos. Cada planta consiste de raízes, caule, folhas estreitas e uma flor vertical, com uma abertura no centro.

Os lírios do mar também chamados flores do mar não são a espécie de lírio mencionada no texto para hoje, pois pertencem na verdade ao reino animal.

Tendo certo parentesco com as estrelas do mar e os ouriços do mar, seu corpo que é a "flor" - se acha coberto de uma pele fina e transparente. A "flor" é urna criatura simétrica contendo cinco tentáculos que constituem as apétalas. Cada um deles, por sua vez, tem outras ramificações, que os lírios do mar estendem através da água para apanhar bactérias e outros seres diminutos na camada de muco de que se acham revestidos. O alimento é transportado para uma estria no centro de cada ramificação, de onde continua a descer através dos tentáculos até um pequeno cone situado na boca ou abertura.

Poucas criaturas atacam os muito bem protegidos lírio do mar, ma quando eles sofrem algum dano este pode ser reparado com facilidade, pois têm a habilidade de regenerar grande parte da parede de seu corpo, do aparelho digestivo e de vários outros órgãos. Se a haste se quebra, as pequenas aderências com formato de folhas estreitas arrastam o corpo para um lugar onde as condições sejam mais favoráveis. Quando o alimento se torna escasso, o lírio do mar pode amputar sua haste e viajar para outro local.

Uma das lições que podemos aprender destas estranhas criaturas, bem como dos verdadeiros lírios do campo mencionados no texto escolhido para esta manhã, é que Deus concedeu a todos os seres a faculdade de se adaptarem às circunstâncias em que vivem.

- Alguns sentem-se tão abatidos com a morte de seus queridos que pensam que a vida que ainda têm perdeu o seu sentido. Que para eles, assim como para o morto, tudo acabou. Mas não é assim.

- Deus deixou-nos seu poder gracioso. 
- Ele pode nos recuperar desta tragédia, nos fazer andar de cabeça erguida logo, e prosseguir avante até que Ele nos chame ao descanso ou então à Sua breve chegada à Terra.
- Ele consolou Maria e Marta quando estas perderam Lázaro, dizendo: Quem crê em mim, ainda que morra, viverá!

- Ele consolou sua mãe, deixando João para cuidar dela e ficar em Seu lugar de filho!

- Ele pode consolar qualquer dor.

- E um dia Sua promessa é que o fará totalmente, e para sempre. Apoc. 21.4
APELO: saudades, sempre sentiremos deste querido(a) que se foi.

- Não precisamos desistir da vida. Nós ficamos. Temos muito a fazer.

- Ele estará conosco. Prossigamos.

- Em preparar outros para estarem lá.

- E nos prepararmos para aquele grande dia de Esperança e Salvação.

PENSAMENTOS

Quando você nasceu, você chorou e os ali presentes sorriam. Viva sua vida de maneira que, no dia da sua morte, seja você a sorrir enquanto os outros choram. Prov. Sioux.

Mistério que desorienta a razão: a vida se nutre da morte. Só em Cristo a vida se alimenta da vida. H Câmara.

Eu não tenho medo da morte, mas sim estar surdo para não ouvir o som da trombeta do Arcanjo a me chamar.

Correr da morte é como correr da própria sombra: nunca saímos de sua mira.

O cristão sabe que a morte é uma mera figura que esconde a radiosa face de Deus. Pedro, o Eremita.

Oremos. – O Pastor faz a oração sacerdotal.

Pai Nosso todos juntos!

Daremos nosso último até logo. Teremos 10 minutos para isto!

Agradecer a todos pela presença! 
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